
Nossa missão é dar testemunho da unidade do povo de Deus como Igreja na localidade,
isto é, como Corpo de Cristo neste local em que vivemos.Não jogue este informe na via pública, ele pode servir para edificação de alguém.
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O que é Igreja? A igreja é a soma de vidas cristãs. Somos cristãos? Somos Igreja.

“APRENDENDO A VIVER
 EM COMUNIDADE”

      
  

Dar apoio e aprovação:
 celebrar e ser celebrado.

Jesus era mestre em celebrações. Quer trans-
formando água em vinho em um casamento 
(Jo. 2. 1-11), exultando com seus seguidores 
que acabavam de descobrir o Reino de Deus 
(Lc. 10.21-24), participando de uma refeição 
com um coletor de impostos recém-redimido 
(Lc. 19.5-9), enfim, a vida de Jesus foi marcada 
por alegria profunda. Seu amor pelas pessoas 
era contagiante. Os fariseus “desmancha-pra-
zeres”, cheios de pretensão e justiça própria, 
irritavam Jesus. Mas Sua alegria transbordava 
quando Ele ficava com um grupo de pessoas 
que viviam e ministravam, buscando o Seu Rei-
no de coração aberto.
Até no cenáculo Jesus falou de alegria: “tenho 
lhes dito estas Palavras para que a minha ale-
gria esteja com vocês e a alegria de vocês seja 
completa” (Jo. 15.11). Quando estava próximo 
do momento de ser preso, Jesus encorajou 
seus seguidores frágeis: “ Vocês se entristece-
rão, mas a tristeza de vocês se transformará em 
alegria. Agora é hora de tristezas para vocês, 
mas eu os verei outra vez, e vocês se alegrarão, 

e ninguém lhes tirará a alegria. Peçam e rece-
berão, para que a alegria de vocês seja comple-
ta” (Jo 16.20-24).
Paulo, o apóstolo, que conhecia tão bem o sofri-
mento, também estava familiarizado com a ale-
gria. Ele entendia que os grupos foram criados 
para gastar tempo com celebração: “Alegrem-
se com os que se alegram”, ordenou aos roma-
nos (Rm.12.15). Os crentes em Colossos de-
viam ensinar e aconselhar (admoestar) uns aos 
outros (Cl. 3.16), mas também cantar “salmos, 
hinos e cânticos espirituais com gratidão a Deus 
em seus corações”. E, (provavel-mente) de uma 
prisão em Roma, Paulo exortou os Filipenses: 
“Alegrem-se sempre no Senhor. Novamente di-
rei: alegrem-se!” (Fp. 4.4). 
Na verdade, ele queria que a alegria de Cristo 
“transbordasse por minha causa” ( Fp. 1.26). 
Era essencial para os grupos da igreja primitiva 
– e isso vale para todos os grupos – que paras-
sem e celebrassem a obra de Deus entre eles.
Se você está participando de um grupo familiar 
assuma o firme compromisso de conviver rela-
cionamentos autênticos em cada grupo familiar 
da igreja. Exerçam no viver como igreja, essas 
cinco práticas – ser transparente, importar-se, 
ter humildade, falar a verdade e dar apoio e 
aprovação – no cerne da vida em comunidade. 
Ceder nesse ponto vai comprometer sua capa-
cidade de criar uma rede florescente de peque-
nas comunidades com potencial de redenção 
praticamente ilimitado na convivência da igreja.
Leia Hebreus 10.24-25. Com esta lição encer-
ramos as cinco práticas de relacionamentos au-
tênticos e transformadores: ser transparente, 
importar-se, ter humildade, falar a verdade e 
dar apoio e aprovação.
Shalon Adonai: em Hebraico, significa A Paz do 
Senhor.                    Deronis Ferreira de Souza
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se
G Oração das mulheres - 14h30

Programa de Cura Interior - 19h30

Te
r Reunião de Irmãos de Encargo - 19h30

Salmodiar - 17h

QU
a

Grupos Familiares - 19h30

QU
i

se
X Vigília de Oração - 20h

sÁ
b

1º SÁB: Reunião de Casados - 19h30
              Reunião de Adolescentes - 19h30
2º SÁB: Rede Crer&Ser - 14h30
              Vitória Jovem - 19h30
3º SÁB: Reunião de Homens - 16h
4º SÁB: Reunião de Mulheres - 16h
              Rede Crer&Ser - 14h30
 

Do
M Reunião Geral: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 19h

Reunião Geral: 3º domingo - 09h
EBT: 1º, 2º, 4º e 5º domingos - 09h
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Auditório da Igreja em Vitória | rua Vitalino dos Santos Valadares, nº 125
Santa Luíza. Vitória-ES (Atrás da Polícia Civil da Reta da Penha).

 • ANIVERSÁRIOS DE CASAMENTO

por que a igreja deve orar?

A oração é a maior força que atua na terra. Orar é conectar com o trono, é unir a fraqueza humana 
à onipotência divina. É entrar na sala do trono e falar com aquele que tem as rédeas da história em 
suas mãos. Sendo Deus soberano, escolheu agir na história por meio das orações do seu povo. A 
oração move o braço daquele que governa o universo. Nada é impossível para oração feita a Deus, 
em nome de Jesus, no poder do Espírito, porque nada é impossível para Deus. Tudo quanto Deus 
pode fazer, pode ser alcançado pela oração. Uma igreja de joelhos tem mais poder do que um exército. 
Destacaremos três pontos para nossa refl exão.
1- pela oração Deus traz grandes livramentos ao seu povo. Israel estava no cativeiro, debai-
xo da chibata dos egípcios, com os pés no barro e as costas esfoladas. O povo clamou a Deus 
e Deus viu, ouviu e desceu para libertá-lo da escravidão. Pedro estava preso, na prisão máxi-
ma de Herodes, sob forte vigilância de escolta policial, aguardando o fi nal da Páscoa para ser 
executado. Havia, porém, oração incessante da igreja em seu favor. Deus enviou seu anjo para 
despertar Pedro e adormecer os guardas. A situação se inverteu: Pedro foi solto e Herodes foi 
morto. Quando a igreja ora, os céus se movem, a igreja é fortalecida e os inimigos são derrotados.
2- pela oração Deus cura os enfermos. Deus perdoa todas as nossas iniquidades e 
sara todas as enfermidades. Ele é o Jeová Rafá, o Deus que nos cura. Para ele não há cau-
sa demasiadamente difícil. Portanto, a última palavra não é da medicina, mas de Deus. As-
sim como Jesus, em seu ministério terreno, levantou os paralíticos, curou os cegos e purifi -
cou os leprosos, assim também, hoje, ele cura os enfermos em resposta às orações da igreja. 
Devemos nos aproximar de Deus como o leproso aproximou-se de Jesus: “Senhor, se tu quiseres, tu 
podes purifi car-me” (Mt. 8.2). Deus pode tudo quanto Ele quer. Para Ele não há doença incurável nem 
causa perdida. Por isso, os apóstolos oraram pelos enfermos. Os pais da igreja oraram pelos enfermos. 
Os reformadores oraram pelos enfermos. Os avivalistas oraram pelos enfermos. Nós, também, preci-
samos orar pelos enfermos, pois “E a oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará” (Tg.5.15a)
3- pela oração Deus fortalece sua igreja com poder. Os grandes reavivamentos espirituais acon-
teceram em resposta às orações da igreja. O derramamento do Espírito é sempre precedido pela 
oração e vem em resposta às orações. O Espírito Santo desceu sobre Jesus no rio Jordão quando ele 
estava orando. O Espírito Santo foi derramado no Pentecostes quando a igreja perseverava unânime 
em oração. O poder de Deus vem pela oração. Sem oração não há poder. Sem oração a pregação 
não produz vida. Os apóstolos entenderam que deveriam se consagrar à oração e ao ministério da 
Palavra. Oração e Palavra precisam caminhar juntas. Precisamos ter luz na mente e fogo no coração. 
Não basta apenas proferir a Palavra de Deus, é preciso ser boca de Deus. Não basta conhecer 
a respeito de Deus, é preciso ter intimidade com Deus. Sem oração os púlpitos serão fracos e 
infrutíferos. A pregação é lógica em fogo. O pregador precisa arder. Precisa pregar no poder do 
Espírito e em plena convicção. Paulo disse que a sua palavra e a sua pregação não consistiram 
em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstração do Espírito e de poder. (I Co. 2.4)
Que a igreja se desperte para oração e que por meio da oração humilde e perseverante, as torren-
tes do Espírito caiam sobre nós, trazendo restauração para a igreja e salvação para os perdidos.
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15/12
Elisa Foerste Cardozo Borsato         99714-7660
Maria da Conceição R. da Silva         99500-2511
17/12
Jorgian Moneche         99898-2934
19/12
Edvaldo de Jesus dos Santos         99690-7793
20/12
Ana Luzia Raymundo Pereira         99842-7022
Mauro Paim Dias         99618-2551
Rebeca Delai Junquilho         99722-0417

15/12
Ana Paula de Souza Junquilho  e
George Moreira Junquilho 99885-3705
Maria Luisa da S. Borsato e
José Agostinho Borsato

       99838-8660

Zenilda Tresmann Birck e
Sherington Menacir de O. Birck

       99884-8830

17/12
Eliana Ferreira dos Santos e
Gecy dos Santos         99843-2056
18/12
Maria Angélica  Amaral  e
Adilson Nunes Amaral

        99885-8516

Maria de Fátima da Silva Duro e 
Francisco de Campos Duro Neto

        99814-8016

Renata Santos Rocha e 
Aender Alves Rocha          99897-2841
19/12
Eliana Santos Duarte e
Jorge Luis Duarte Gomes          99769-1831

Maristela Moneche da Silva e
Rogério Gandini da Silva

        99258-4657

20/12
Sandra Barboza Nunes de Deus e
Mateus Nunes de Deus

        99779-9815

Solange A. Pagoto Schulz e
Nilson Schulz

       99981-6256

21/12
Aline Baptista Perin e
Rodrigo Tessarolo de Almeida         98146-5230
Sandra Feu Mattos de Oliveira e
Rogério Oliveira         99600-9708

Maria Antonia Botelho Pimentel e
Antonio Benedito Pimentel

         99728-7422 

• Segunda - I Co. 13.4-7
• Terça - Mt. 18.21-22 
• Quarta - Jr. 29.11
• Quinta - Nm. 6.24-26

• Sexta -Is. 41.10
• Sábado - Mt. 6. 9-13
• Domingo -  Sl.127.3-5


